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or de “dispositivo”. Considerando essas práticas 

assujeitado e como “naturalmente aí”, como presente nas filosofias ilumi











“ ”

blemas que o envolvem, a partir da crítica de Foucault no texto “O que 

são as luzes?” e com uma análise do comentador Alfredo Veiga



1984 denominado “

“Resposta à pergunta o que é o esclarecimento?"

tratado nos textos iluministas está como um “sujeito sempre aí”



comodidade em ser “menor”, pois existe sempre um tutor ao seu lado, um médico para fazer 



a questão: “O que é a filosofia moderna?” Poderíamos talvez responder

, uma “saída", uma “solução”. Em seus outros 



tem uma “divisa” 

, “tenha coragem, a audácia de saber”. Portanto, 

lo; para Kant o homem usa a razão dessa maneira quando é “uma peça de uma 

máquina”, que

em Descartes: “Penso, logo existo”, o que seria um uso público e livre da razão



É certamente isso que Baudelaire parece dizer quando ele define a modernidade como “o 
transitório, o fugidio, o contingente”. Mas, para ele, ser moderno não é reconhecer e aceitar 

apreender o que há de “heroico” no momento presente. A modernidade não é um fato de 
sensibilidade frente ao presente fugidio; é uma vontade de “heroicizar” o presente. 

atitude, demarca bem essa frase final “heroicizar o presente”. A modernidade, particularmente 





já havia constituído o sujeito, como de certa forma, um “quebra 

cabeça social”. Seguindo logo a frente







No contexto do texto “que são as luzes?” e sua crítica 

“natureza humana” era bastante utilizado em obras de autores modernos, o que Foucault 



moderno. Esse pequeno trecho citado traz a questão já exposta desse “sujeito assujeitado”, e 

–







desenvolvimento, de forma que é possível vincular seu texto novamente a “

pergunta: O que é o esclarecimento?”

um sujeito esclarecido. É possível a partir desse ponto, seguir a crítica de Foucault do texto “O 

que são as luzes?”, de olhar o escla



Nesse momento podemos retomar o texto de Foucault “O que são as luzes?”, 

to “Resposta à pergunta: O que é o 

esclarecimento?”

foco de Kant era o desenvolvimento do sujeito, o que voltamos para o “desde sempre aí” que 



“celular”, mas também natural e “orgânica".

em “Oque são as 

luzes?” pode ser retomada como uma forma de entender que não é possível desvincular as 

“Vigiar 

e Punir” “A disciplina”



“o corpo dos condenados”.

como Kant entende o corpo como “naturalmente aí”, como algo que faz parte do ser humano e 

atribuídos a uma “apropriação”, mas a disposições, a manobras, a táticas, a técnicas, 



. Como dito no fim, “expulso o camponês”, uma alusão 



traz uma “anatomia política” e uma “mecânica do poder”, é gerad

um berço “escolástico”, no qual o saber da pedagogia se emancipou de uma certa forma das 



os “miseráveis e vagabundos” que iam para as prisões, a disciplina aparece nesse contexto como 



perder sua “natureza selvagem”, uma forma de o 

As disciplinas, organizando as "celas", os lugares e as “fileiras” criam espaços complexos: 

operações da disciplina é então a constituição de "quadros vivos” que transformam as 



. Como Foucault mesmo diz: “

gesto eficiente.”, os gestos são mi

o objeto “cobaia” do processo do poder:



“Devemos ainda n

as fabricas, com as escolas, com os quarteis, com hospitals, todos se pareçam com as prisões?” 







“sujeitos assujeitados” vivento através de todas essas práticas discur
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